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37.  SATISFAÇÃO PROFISSIONAL E INTENÇÃO DE TURNOVER: UM 

ESTUDO EM ENFERMEIROS PORTUGUESES 
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Introdução: O turnover em enfermagem concerne à tendência para o enfermeiro 

abandonar o local de trabalho, quer esta intenção resulte de vontade própria ou de 

estratégias organizacionais (Liu et al., 2023). A retenção de enfermeiros competentes, 

com elevada satisfação profissional e comprometidos com a organização é determinante 

para o crescimento e o sucesso das organizações de saúde (Kim & Kim, 2021). 

Objetivos: Avaliar a intenção de abandono e a satisfação profissional de enfermeiros na 

prática clínica; determinar a associação entre a satisfação profissional e a intenção de 

abandono de enfermeiros na prática clínica. 

Metodologia: Estudo transversal, observacional e correlacional, com abordagem 

quantitativa. Amostra não probabilística de conveniência, constituída por 308 enfermeiros 

na prática clínica em organizações de saúde de Portugal, dos quais 78,9% (n=243) são do 

sexo feminino. Os participantes responderam a um questionário constituído por questões 

de caraterização sociodemográfica e profissional e pela versão traduzida e adaptada para 

a população portuguesa do Job Satisfaction Survey (JSS) e da Antecipated Turnover Scale 

(ATS). 

Resultados: Dos enfermeiros que participaram no estudo, 91,2% (n=281) exercem 

enfermagem em organizações de saúde públicas e 79,2% (n=244) em horário rotativo. 

Em média, exercem prática clínica há 16,19 anos (±9,30) e 36,0% (n=111) são 
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enfermeiros especialistas. O score médio obtido pela resposta à ATS foi 34,99 (±6,55). 

Na avaliação da satisfação geral com o trabalho, obteve-se um score médio de 110,74 

(±23,86), sendo que a subescala de satisfação menos pontuada foi a Pagamento (7,84; 

±3,79) e a mais pontuada a Natureza do Trabalho (18,09±3,93). Verificou-se associação 

com significado estatístico entre o sore total do JSS, o estado civil (p=0,001) e o tipo de 

organização (p=0,001) e entre a intenção de abandono e a satisfação geral no trabalho 

(p=0,000), sendo que quanto maior é a satisfação no trabalho, menor é a intenção de 

abandono. 

Conclusões: Os resultados obtidos evidenciam que a satisfação no trabalho pode 

influenciar a intenção de abandono em enfermagem. As organizações de saúde devem 

desenvolver e implementar diretrizes promotoras da satisfação no local de trabalho 

enquanto estratégia de retenção de enfermeiros. 

Palavras-chave: Satisfação no trabalho; Retenção de pessoal; Enfermagem;  
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